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ILUSTHAC.Ã.O PORTUGUrZA 

TfLffONE 134 

j?edro Sanchis 
Motores, Oinamos, 

Reconstruc((ões e reparuçCcs 
de rnequinaria ele:ctricn. 

1 nstalações 

Sem Opio nem Morphina 
Mullo cnlcnz conLra a 

ASTHMA 
Catarrho- Oppressão 

36 Anr.os do Bom E•ito. 
Medalhas~& Prata. 

B. FERRE. SLOTTitRt & C'-
6, Ruo Oombs•l11 

PARIS ~ 

LISBOA Largo d o Intendente, 38, 39 
uv..,s rnAf\~t,..c'• 

PARA as aYes que yoão com 
muita \'clocidade e que se ele­

vam a grandes alturas precisa-se 
um cartucho potente e exacto. 

~"Ji:Jtrori 
Marca "ARROW" 

Q4•fl. 'i'll ftt'r i1!/171 cli" 11,,s /ri11dl-tts t~ 
IJUI 'TC/ltllf~j 1/r ,, ·,,j lf j.1rl t1i!a/,c:o 

'' :1atltJETd!JJ 11 q •m 11 ( itttr. 

Remington Arms-Union Metallic 
Cartridge Company 

Woolwor1h Dldc.No•a York, E.U. A., do N. 

lEJTt Ell PGRTUSll' e;. llPllOr Ferreira. 1 .. 110 c:1m<1es. 3-Llsbon 

lºJ·a M"OVLn ~eªseª~P~~~:~~1~~; U IJ U e meias. Uma 
visita ao nosso 

estabclecimcmo devem Vv. Ex .... 
fazer, a titulo de expericncia -­

Rnc10. 4 p < - Telcfttn<' 2,56" 

CT G 
Quereis dinheiro? 1 

muito dinheiro?... 1 
IDE HABILITAR-VOS Ã LOTERIA NO 

GAMA 
Antiga CASA MANAÇAS 

Rua do Amparo, 49 - l.llSBOA 

Sempre sortes grandes 
Alende <OdOS os Pedidos da prO\'lncla 

CABELOS BRANCOS 

!! 
Tornam á prlmltln• cõr d. 

mocidade com o uso do ei 
celen1e <:onscnndor do Ca 
belo de /\Ice. o unlco que ~ 
encontra á venda sem matE 
rins noCl\'aS nlcm de ser ur 
belo eulopttclo l'a?. desnpnrE 
<'er a cas11n e evlln a <111ed. 
tio cabelo. sem dclxnr vesti 

itlos. A" vendn: Quintans. nua da Prata 
IM: SIJ,·n e Neve•. H. da Prata. 2".!!l. - Por 
to: 1.ouren~o ~·errelra Dias. li. dns Flõre! 
15.1. - rre~ro f'IYI ri'ls: oeto correio. de um : 
tres rr11<cos. mnls 100 

LOPES DE SEQUEIRA 
Arllgos de Modas e Rouparia 

RUA DO OURO, 285 a 293 

~ASA e B r az i ! : H ~u~e~~~l?.l~O~~o~ ~ 
fi/jaiafaria para homens e se- · nho~ ele hc1XH1lfnn. lnlallvel en 
nhoras. -·- CAMISARIA. - :~?&~ ~~ ... ~:;~º~~·~· I~: pelo correio 

-:- R. AUGUSTA. 250, 252 - Te1e1. 2821 : R. da Prata, 229 Sll\18 & Neves 

FOTOGRAFIA 

1ompra e venda de preàios. quintas e mo-
radl·as 1>1n11e1ro •ol>re 111po1ecas ru,u. 

1 cns e urbanas, em Llsl>oa ou 

Sonambula 
- -- A MAIS ANTIGA DE PARIS 

-- pro1·1ncla, a Juro desde 6 '/•no 
ano. empresllmos soore letras com na­

•r e•tabelecldo. - Rapidez e seriedade. 

GOMES DA SILVA - Rua Augusta, 229, 2.º 

• tQuereis o cabelo bem lln11ido? 

USAE 

A Flôr de Ouro 
A melhor de todas as tinturas 

progressi,·as para o cabelo ou a 
barba: não mancha a pele nem 
suja a roupa, obtendo a côr cas­
tanho ou preto; evita a queda do 
cabelo e cura a caspa, deixando o 
cabelo tão formoso que nem a pes­
soa mais intima dá por isso. Pe­
çam prospeetos gratis com um 
simples postal. 

ANITA P. FORME:-OT 

j>•nl•adora .Ca ")Yfadril•na" 
R. do Diario de Noticias, 41, r/c. 

• 

Quero tiver qualquer duvida no 
aeu esplrlto. deseje realisar um Ideal 
em amôr. o exllo em negocios. ver. 
ae llne de doencas ou situações dl· 
rtcets. consulte ~l.•11• TULA. serà 
KUJado â F~;1.ICIOAOh:. consultas 
das 12 á~ 18. n. da Alegria. O:!. cave. 
Cartas com 510 11nra resposta para o 
camPo Grande. 21li. 2. '. i,:. 

..... "' ..... !! .. "' 

passado, 

AS MAIS ALTAS RECOMPENSAS 

21, Boulevard Montmartre 
PARIS 

TELEFONll: Gutenberg 42-09 ASCENSOR 

o . presente"" e o ·1 ufurÕ 
Revelado pela mais celebre chiromante 

e fisionomista da Europa 

l'ladame B~auillard 
017 o passado e o presente e prediz u luturo, com véraci . 

dade e rapidez; é incomparavel em vaticlnios. Pelo estudo 
que fez das ciencias. quiromancias, crontolugia e fisiologia 
e pelas aplicaçõc; praticas das teorias de Oall Lavatcr, Oes­
barolles. L•mbrose, d"Arpenligncy, madame Broulllard tem 
percorrido as principac• cidade$ da Europa e America. on· 
de fot admirada pelos numerosos clientes da mais alta catego­
ria, a quem prcdis!tC a queda do impcrio e todos os aconte­
cimentos que se lhe seguiram. Fala. portugucz. francez. ine-lez. 
alemão, italiano e hcspanhol. Dá consultas diariae das 9 
da manhã ás li da noite. cm seu gabinete: 43, RUA 00 CAR· 
MO, 43, sobre-loja, Lisboa. Consultas a t,;JOO réis, 2$500 e 
SIOO(), 



Flores !I 
Visto tratar-se de pessoas de sangue azul, de 

entidades de alta representação esp:ritual, de al ­
mas de um outro e delicado mundo sensível 
1usto é que o cronista, perznte o publico mai~ 

ou menos interesado que aqui pas­
sou, não esqueça o camet floral e se 
ocupe, ao principiar a tarefa, das ré­
gi:is graças do mez. 

Chegaram, pois, suas magesta­
des as rosas; estão de volta, para os 
arraiais portuguêscs, suas altezas os 
cravos; já tivemos o prazer de P.n­
contrar nas 2lfombras socegadas dos 

nossos jardins suas serenissimas as saudades · 
passa o verão entre nós sua eminencia o cacto; já 
se encontra no campo o ilustre e admirado girasof. 

Os nossos comovidos cumprimentos. 

:Jng rafa paf r i '!..:_:_._ 

O rei Constantino abalou. Não é caso para 
lhe dar os pesames; antes pelo contrario ... Vai a 
magestade engordar, aumentar socegadamente a 
fortuna e-quem sabe? ... -talvez que readqui­
ra o cabelo que lhe falta . 

O drama grego d'este momento, não é, toda- d 
via, digno das tradições teatrais da Grecia. Na 
expulsão de Constantino o palacio real fo i tão 
banalmente cercado pela ação diplomatica e mi-
litar da E11te11fe como cá, ao raier ~ 
do sol, o regedor e os cabos cercam 
a casa de qualquer lavrzdor que nilo 
pagou o real d'agua ou que, sem 
maior cerimonia, matraq•?eou as cos- A 
telas a um semelhante. Não recorda ( / 
Eschylo, com efeito, e pouco mais 
nos sugere, se entrarmos em termo 
de comparaçces cenicas, que um 
final de acto, mais ou menos mar­
cial, das Ti/lias do Tambor-M6r. 

Mas sob o ponto de vista das impressões 
nervosas ou seja dos trabalhos do m•mdo em 
que um homem se vê, ha a afirmar de se­
guro que os sucessos de Athenas serviram pelo 
menos para uma coisa original : a de fazer sen­
tir ao rei da Grecia, pelo 11/timat11m de jonnart, 
como era que uma pessoa, rei ou vassalo, se 
encontrava n'esta vida, e por uma :;6 vez. . . 1 

efétivamente grego. 

finfonio lfamalho 1 

Volvidos uns mezes sobre a morte do grande 
artista do cLanteme:ro>, apareceu, em homena­
gem de justiça ao seu talento e em p(edosa obra 
de proteçilo aos seus, a exposição retrospétiva 
da obra de Antonio Ramalho. Claro é que se 
trata da exposição de uma pequena parte do tra­
balho do infatigavel realisador que ele foi ; mas 
mesmo assim os quadros exibidos nas salas do 
Palacio de Belas Artes, para pelo menos duas 
coisas notaveis e necessarias servem: a primei-
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ra, a de destru'r de uma vez ~ara sempre a lenda 
da preguiça de Ramalho, tão injusta como pro­
longada; depois, para dzr á -;curiosidade publica 
uma noção da honestidade •e superioridade de 
processos de um artista que,.sem embora grande 
esteio de personalidade, acuS«)u todavia em toda 
'8. a sua obra uma c·orreção de delinea­
~ ~ mento e uma deli1cadeza de conjunto 

que o tornaram e'lltre todos os nos­
sos melhores pintores respeitado e admirado. 

Pena é, entanto, que os tcrabalhos de pintura 
moral de Ramalho não posS<Bm marcar no as­
pecto geral de uma exposiçãio as qualidades do 
decora~or exim io e de grandle desenvoltura que 
ele foi. As salas do Bussa:1co, da Figueira da 
Fo:- .e de Lisboa conservarm, sob este aspecto 
arttsítco, belas paginas d'e~e espirito em per­
manente temperatura de ermoções graciosas e 
perfumadas, e ao qual a befleza das coisas mo­
ças e serenas tanto agradawa, tornando feliz -
simples e comov:damente feliz - o ~eu tempe­
ramento de isolado e de hormem l;om. 

:-..la historia da moderna píintura portugueza o 
nome de Ramalho - ao ladm do de Silva Porto 
- tem o seu logar marcadrn, certa a sua clara 
e honrada consagração : com10 o artista ela mais 
greciosa e doce pintura que uma geração criou, 
engrandecendo-nos. 

éscolas, semeai . .. 

No tempo da monarquiat - previno de que 
não vou falar de polit:ca - a escola primaria, 
por esse paiz fora, era umaa especie de realejo 
com os discos da taboada, <da doutrina, dos d;­
tongos e da:; palmatoadas a andarem á volta 
cinco dias por semana, com~o musica, monotona 
e inutil, para adormecer os meninos. Isto não o 
estou eu inventando, mas acusavam-no os pe­
ri.odicos. De modo que, boais almas da pedago­
gia, pela letra redonda, prela conferencia, nos 
jardins e nas escolas, resolweram empreender ao 
tempo uma campanha, maiis ou menos retum­
bante e tenaz, pedindo á mação, para utilidade 
da mesma, uma escola racional, higienica, so­
lheira e, sobre tudo, modrema. Ve'o, uma ma­
nhã, o novo regimen. Cormo sou 
portuguez e me interesso pelos 
progressos do meu paiz creiw estar 
no dire:to de perguntar porçque ra­
zão se calaram os amigos dia «boa 
escola», que não vêm pefla letra 1 
redonda e pela conferenciia, bra­
dar intemeratamente contrai a ins­
talação, e por esse paiz forra >, de 
centenas de escolas em ediificios de presbiterio 
paroquial, casas sem ar, Siem luz, sem alegria, 
sem higiene e conforto - cromo lá atraz, no ou­
tro tempo, tanto se pediu 'e exigiu á nação de­
sinteressada?. . . Todavia mão será demais pre­
venir que se trata de umia pergunta inocente. 

(llwstra!iles •e Stuart Cmal~m). A.1.LFREDO GUIMARÃES. 



~A.,, bonc!h'a~ .... dueto. \luslca 
de J. \" ~uU1·• 'º"'''• c.antado 
pela~ mtnfne1' \teria da r.ux 

,. Amalla Xort". 

Os Recreatorios Post­
E s c o Lares, ínsutuíção 
benemerlla, fundada em 
Lisboa por um ·grupo _de 
professoras otlciaes, e 
que lem por f im, em to­
dos os domingos, das 

Festas escolares 
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1:1 ás 18 horas, ministrar o ensino 
graluilo de lavores, desenho, portu­
guez, canto-coral, etc., a meninas po­
bres de 12 a 20 anos, ex-alunas da!l,es· 
colas oficiaes e empregadas em dlfe­
rentes ateliers da capital, realisaram ha 1 

dias uina l inda e educativa fosta. no 
teatro A venlda, para comemorar o s.• 
aniversario da sua fundação. A essa 
fosla, ai«;ístlu o chefe do Estado e a me­
lhor svciedade de Lisboa. Reproduzi· 
mos algumas gravuras de pecas ropre· 
sentadas na deliciosa festa, obsequio­
samente ensaiadas 1>elo sr. J. v. , 
Sollpa i'iorte e sua es1>osa. 



a 
o 
o 

Os que vão combater em França 

1. o maJ01· St'. A..auJo. couuu1daule <l.e llUl l>atalllão de 1ocaotar1a. dando 1t1stl'Ue.ões ao seu aJuuanHe. alfel·es sr. Ja­
nuarro LOJ)es de sousa.-2. Sa1·gentos de Infantaria .. 

PARTE.M cada vez mais animados os nossos 
soldados, porque as noticias que nos vêem 

da frente da batalha, e em especial das tropas 
portuguezas, continuam tambem a ser animado· 

dos de força maior, proseguindw os trabalhos 
de mobilisação com uma. rapidez: e intensidade 
que bem demonstram o empentho do governo 
cm ter quanto antes em Franç;,a os primeiros 

A despedida de um l>atalbão de Infantaria na estação de Guimarães 
(Cl1rlltl$ do distinto rotograro sr. Eduardo Teixeira Mendes)). 

o 
o 

ras. A's convocações e embarques só se teem re­
gistado faltas determinadas por motivos justifica-

contingentes combinados e em assegurar-!hes o 
preenchimento das falhas que se fôrem dando. 
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Por pra, 
essas falhas 
são relativa­
mente pe­
quenas, ape­
sar de, já ha 
algumas se­
manas, os 
nossos sol­
dados esta­
rem em con­
tacto com o 
inimigo, cu­
jos ataques 
te em sido 
sempre re­
pelidos. O 
comunicado 
oficial do 
general co-

~ mandante, sr. Tamagnini de Abreu e Silva, pu­
~. blicado. a-semana passada,·dá 54 mortos, en­

•I 

tre eles o te­
nente Mar io 
Teles Grilo e 
o alferes Ma­
nuel Domin­
gues, 185 fe­
ridos e I 5 de­
sa parecidos, 
o que é fel iz­
mente pouco 
em relação 
aos muitoos 
milhares de 
homens que 
já lá temos. 

Curvemo­
nos dea nte 
dos que caí­
ram na defe­
za da pa­

tria. Que os seus nomes sejam glori ficados e 
o seu exemplo seguido pelos que partem! 

1. Uma re,·ista de Infantaria antes de par tir. - 2. Um batalhão de tnranta rla a caminho da esta cão de Guimarães 
(Cttcllés do d iHlnto amador sr. Eduardo Teixeira Mendes). 

3. O alferes de engenharia sr. Pinto Bastos e pessoas de sua ramllla 
4. Des1>edldas no caes 

(Cltchés Ren:ollel). 
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As nossas tropas em frança 

Ainda não se distribuíram 
em Portugal quaesquer foto­
grafias da secção fotografica 
do exercito portuguez, como 
se facilitam para exposições 
e para publicidade as dos 
exercitos inglez, francez e 
belga. Todos os paizes alia­
dos se esforçam, como um 
dos melhores meios de pro­
paganda, em divulgar os as-

Capllão Lulz Perell'a da Mota, Ilustre comandante da So· 
cledade de Instrução MIJ1la1· Prnµaratorla de Co1m1,,·a, 

atualmente em França. 

pétos das; suas tropas em 
campanha), do seu material 
de g uerra,, em suma de tudo 
quanto pcode dar idéa do 
seu poder· e do seu esforço 
militar, jmstificando ao mes­
mo tempco a despeza que 
fazem com1 esse serviço, des­
peza que t2llmbem está fazen­
do Portuw.al, e não pequena, 
não se lo~grando vêr nada 

Sargentos do comboio aut.omoveJ.-Sentados, ela esquerda para a direita: A rmanclo Pires das Keves, Ant.conlo H. Vieira !11glez, 
Amerlco R. da Gama Hlg~, José Damião de Carvallio. Humberto Barc1n10 Porto e Manuel A. R. d'Ollweh'a e costa. Em pé. 
da esquerda para a direita: João Antunes Fidalgo, Joaquim Portnguez da Slh·a, Custodio de Matos.(>. Jorge, José da Costa 

:'.\amóra e .fO>é .r. do Amaral Bastos. 

~ue a justifique. Vale á Ilustração Porluf(neza e ao pu­
olico, que ln' ela procura ancioso clichés das nossas 
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tropas expedicionarias, o conseguirrmol-os por outros 
meios e a cativante lembrança dO)S que nos vão en-



viando fotografias 
suas e dos outros 
valentes que se 

batem pela patria. A 
semana passada rece­
bem os uma grande 
porção d'elas com 
retratos de oficiaes e 
soldados, enviadas 
por mão amiga, sen­
do para nós ainda 
inexplicaveis os mo­
tivos, por que com elas 

Almada Ne­
g 1• e 1 ros. cor­
,. e spondcn1e 
tia guerra do 
Sec<1io na rren· 

1e o<·Jd~nHll. 

merados. 
Basta que 
nos digam 
o nome que 
corresponde 
a este ou 
áquele nume­
ro. Assim, fi­
cará comple­
to o arquivo 
interessantis­
simo que a 
Ilustração 
Por t ugaeza 

não vieram os no­
mes. Alguns, sa­
bemol-os nós e , 
por isso os escre-
vemos; os outros, es­
peramos dos nossos 
leitores, parentes ou 
amigos que os co­
nheçam, que tenham 
a bondade de nol-os 
indicar. Para lhes fa­
cilitar este trabalho, 
que muito agradece­
mos, vão todos nu-

se propõe fazer de todos esses bravos. 
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No trrupo: sentado, Antonlo de Pina. tendo â sua direita Manuel Nunes. e à esquerda Jo:iqu)lm Pereira. 

H. O alteres sr. Sebaqtlão costa, filho do sr. dr. Afonso costa. 
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0 1 : 11aurreur~ · mohlllsados nn Jlhn de S. Mll(ueJ: .\íouso da r:o-ia Yasconcclos. uermlnlo de ~J~ndor.~n. 
Jeronimo :;1môe< lle Carvalho. Manuel Pereira e .\lanuet Bar!Josd. 
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GUE.RRF-\ 

Os americanos em Fran~a.-Os Estados-Unidos vão en­
viar tropas para França. E' coisa hoje resolvida; 
e, antes que chegue o inverno, os soldados ame­
ricanos combaterão ao lado dos soldados fran­
cezes, dos inglezes e dos nossos. Comandá-los-ha 
o general Pershing, que gosa na America d'um 
grande prestigio e cujo retrato reproduzimcs. 

v-
~ 

;.;_ 

O 400 amerieano.-Os. nossos novos alliados tambem 
possuem os seus canhões gigantes éde 400 milíme­
tros. E' de crer que dentro em. pouco os ale­
mães conheçam a formidavel •voz : d'esses mons­
tros d'aço. A nossa gt>avura reprcesenta um sol­
dado americano junto d'um dos gr,randes obuzes 
da sua artilharia. 

Os t'e1ulúidos da ofensiva. - Gl'\ll'O de prlstonelros alemães nos arredores de Solsson:\s 

(Cliché da secç.\o fotogrartca !lo> exercito rrancuJ. 
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·•mbulanoln . condutora de uma • mlss• Moselo>. I "latt'1Ta c .. n,·crsnndod;ºzir~z Vermelha. A i·afoha de n., 

Crente (ln bntalhn Um avenida original na 
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Editor: ALEXANDRE AUGUSTO RAMOS CKRTÃ li 

SEGUNDA FEIRA, 25 DE. dUNHO DE 1917 

SUPl.EllEJITO 
/IUllORtSTICO Of 

O SECULO 

ll' 

REOAÇÃO, ADlllWIS!UÇÃO E OFIC!US- IUA 100 SECVLO. 43- USllA 

:N.A FEIR..A 

O ESPETADOR: 

- Tem graça mas fica-me multo caro/ 



2 O SECULO COMICO 

PALESTRA AMENA 

A caridade do sr. Antunes 



O SECULO COMICO 

Biografia do Maneca~, escrita '~ EM FOCO ü 
por ele propno ____ ~ 

(Continuação) 

3 

Telefone real 

- Trrim! trrim! tim! Está lá? 
-Trrim! trrim! tim! Quem fala? 
- Nicolau. E aí quem fala? 
-· O Constantimo, o da Orecia. 
-Ah! E's tu, colega? Como pas-

sas? 
- Destronado, nnuito agradecido. E 

tu? 

Emfim, confesso que apesar do meu 
talento, comprovado no fu turo por to­
dos os leitores do Seculo Comico-fo­
lha que eu ouvia muitas vezes apregoar 
durante a viagem, tinha as idéas devé­
ras confusas e mais confusas ficaram 
quando senti que me apertavam o cra­
neo com uma especie de torquez e pu­
xavam por mim furiosamente, porque, 
ao que parecia, eu teimava em não sair 
da condecinha. 

~~fj) 
~l) ~~ 

r
~ ~")) 

- Bom, muito o)brigado. I 
-Mas então tu não linhas pres-

1 

tígio no teu powo? não eras o ~ 
paisinho? 1 í -Era. E toda a gente que me 
rodeava afirmava que o povo não 
via outra coisa. E tu? 

Então, além das pragas de meu pai, 
ouvia distin·amente as de outro sujei­
to- o que puxava por mim com toda 
a força. Só minha mãe não dizia pala­
vra. mostrando-se insensível e de uma 

J.uiz judieibus 
imobilidade muito de estranhar em Mais de oitocentas sopas cada dia 

-Ninguem se cthegava para mim 
senão para me clnamar bondoso, 
sabio, simpatico.... 1 

-Eu não tinha !5enão amigos. 
- Tambem eu. Mias hoje é esquisi-

· · h f · O Jornal dlstrlbue pela pobreza; quem com tanto entusiasmo tm a e1- Nenhruna ostentação· a. singeleza 
to, de sociedade com meu pai, a en- De quem pratica o bém, como devta. 
com;nda para Paris. . . l Quanta negra miaeria. se alivia, 

D ai a pouco o tal su1e1to soltou um Qua.nta dõr ae mitiga com presteza.' 
ah l de alivio e a minha cabeça surgiu Ai, como 6 boa a. gente portugueza. · 
fóra do cestinbo, an mesmo tempo que Se lhe apontam, chorando, uma. agonia! 
uma senhora gorda tomava conta de Este falou-lhe ao coraçio saudoso 
mim e me mostrava a meu pal1 dizen- ,E brotaram caudaes no mesmo instante 
do:-E' macho! · De santa caridade bemfazeja. 

Meu pae ! Lembrava-!"e vagamente Tem a1Ju.I!': premiof sim: o estranho goso 

to! Todos me voltaam as costas e o me­
nos que me chammm é cavalo! 

- E a mim, cam~elo! 
- Adeus, Constaantino 
-Adeus, Nicolaau. 

. li perno ~pou 

De OUVll' dizei &s mães, em cõro am&nte, 
- Meu labio &doça, quem meu filho beija 1 Não se trata d:;a Perna de Pau ao 

Arieiro, casa de pasto de gloriosas 
- ------ ---- lelmlro. tradições, mas dunna verdadeira perna 

Depois, embrulhou-me n'um cober- feita de pau, nsadaa cm vida por um 
tor, deitou-me n'uma cama em qúarto infeliz cujo nome mão vem para o ca­
proximo e fiquei sósl!lho, voltando so. 
ela para o quarto de minha mãe. Contaram as foii has que esse indi-

A 11 eu lado, na banca de cabeceira, viduo faleceu e qu1e a viuva saudosa 
havia uma vela acesa, cuja luz me da- não quiz que a perrna de pau do mari­
vava nos olhos. Confesso que foi essa do fos, c a enkrrarr: guardou-a precio­
a impressão mais forte que senti ao en- sarnente em casa, ccomo uma relíquia 
trar na vida: no paiz de onde eu vinha 
não havia luz alguma e se algum i cla­
ridade lobrigava por vezes, era como 
que infiltrada, não me ferindo a retina, 
já porque era tenuissim i, já porque eu 
tinha continuamente os olhos fecha­
dos. 

(Continua). 

Admiração justificada 

Entre dois amigos que ha muito tem­
po se não encontravam: 

- E's h1? então não morreste? 
-Eu não. Por que diabo julgavas tu 

que au tivesse morrido? 
- Porque ha uns poucos de mezes 

de que ele me ' tinha visitado uma vez que não ouço dizer de ti senão bem ... 
por outra, durante a minha estada em 
França, mas devo confessar que o não - - - ------ -------
reconheci, tão mudado estava, até no (j e todos os dias a ccontemplava demo-
feilio; imaginava-o quasi anão, inex ruçu ulhelo radamente, recordaando o defunto - até 
pressivo mas buliçoso e, afinal, era que este foi esquec~ido por novos amo-
um homem alto, cheio de expressão Exi~encia dema~iada. res, cujo alvo não prestou o mesmo 
e solene. Minha mãe é que eu nunca A D. Alzira anuncia pedindo criado. culto á perna de ,pau do antecessor, 
tinha visto. Olhei para ela pela pri- Aparece-lhe um a quem ela explica: tanto que a poz no 1 prego. 
meira vez e qual não foi o meu espan- -0 que eu desejo é um criado que A policia recebew queixa do facto, 
to ao reparar que estava de olhos fe- faça tudo o que eu lhe mandar fazer, da parte da viuva, te por aqui ficaria a 
chados, respiração alta, a dormir! que não replique nuiica quando eu lhe historia se o Secmlo Comíco, com o 

-Está desmaiadinba, disse a mulher fizer al~ma observação, que vá onde respeito devido pelios sagrados senti­
que me mimoseara com o epíteto de eu ordenar , que não se queixe nun- mentos da familia e! por assuntos me­
macho. E começou á bofetada a mim,lca... lindrosos, não resohlvesse aviva-la para 
desalmadamente, sem a menor consi- - Perdão, interrompeu o rapaz; o prevenir os leitore&S que devem levar 
deração pela minha qualidade de me- que v. ex.ª quer não é um criado: é para a cova a pernaa de pau, se a tive-
nino e moço! um marido! rem. 

~ 
1 



MANECAS E A QUADRILHA DO OLHO VIVO 
5 .• P ARTE A CA T ASTR.OFE a .0 EPISODIO 

(CONTINUAÇÃO) 

3. -e cal' por lerra, desfello, ficando o Quim e o 
)faneca<; t lc~'ls, graças a uma pomada da s ua in­
venção, com que b&\'lam unlndo o corpo e que tem a 
propriedade de lbe dar a conslslencla da borracha. 

7--Trcpam ao tejadilho e notam que o monot>la­
no do \nnz de /-'olha continua a·.persegul-los, 

2. -o qual, apoz certeiros e inlernaec: tiros, 
da:> a lluras é precipllad.o 

4.-Como o ti aríz de Pol.ha lanças~à do allo nu­
merosas hnrnbas, os dois manos fogem com incrl­
vel veloc dado-pois Unham esfregado as botas 
com 11111 sebo O!lpeclal. Inventado pelo Maneras. 

8,-pelo que, ao alravessarem uma cidade, se 
apelam apressadsmenle e correm a um quartel 
ml\llar, pedindo ú sentinela para !alar ao coman­
dante do reglmonlo. (CON1'1NUA). 



canhões de 1:; polegadas a bordo de um couraçado tnglez 

os tnglezes n'um terreno que acabam de conquistar outra vez 



..;ofllncl•" lnl(lt'lf.'>" fritnceze~ descan~anllo tlerols do comhate 

l..m trecho da lluha de trincheiras de lllodeoburg 
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barraca de Portugnl, vendo-se o mlnlst1·0 do no~so palz, dr. Euseblo c.eão, O tendo á sua esquerda umna .</91101·1na ,-eslft.fa 
á moda do Minho. e à sua di reita a ID"1'Queza Marlgoofl e macJame LC1lrestre. 

J
UNTO da 

em 1870, 
de Vitor 

1 Manuel II, 
abolindo assim, 
e para sempre, 
o poder tempo­
ral dos papas, 
-existe, na via 
XX Setemb10, 
um esplendido 
palacio de cons­
trução moder­
na, tendo ane­
xo um parque 
muito vasto, pi­
toresco e com 
magnificas pe­
louses. E' o pa­
lacio da embai­
xada ingleza. 

histor ica Poda Pia, - por onde, 
entraram, triunfantes, as tropas. 

paizes al iados e uma multidão ~enorme sem dis­
tinção de classes ou de graduaçõees sociaes. 

A receita 
bruta de tão 
memoravel fes-1 
ta, que atingiu , 
quasi 100.000 
1 iras (20.000 
escudos), re­
verteu a favor 
dos mutilados 
da chama da 
gaerra italíana. 

Foi n'este lin­
díssimo parque, 
onde, no pri­
meiro domingo 
de junho, se 
realisou uma 
festa de c(jri­

A ramosa atriz clne1uatogrol'lca Teresa Bertlnl, <+> e$lrela de rama mundial. to­
mando chá oo pa rque da embaixada 1ngleza. 

O ilustre re­
presentante da 
1ng1 aterra, sir 
R e n o-el Rodd, 
sua ex. ma es­
posa e interes­
sa n ti ssima fi ­
lha Evelyn, que 
tomaram a ini­
ciativa e a di­
reção da sim­
patica festa, pe­
lo publico logo 
denominada -
A feira dos 

dade da mais requintada elegancia, pois a ela 
concorreram toda a aristocracia patlicia, 

todo o corpo diplomatico dos diversos 
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Aliados, devem sentir-se, e com 1 razão, orgulho­
sos do exito brilhantíssimo que ~alcançaram. 

As magnificas pelouses e os ffrondosos 



viaes do aprazi­
v e I parque da 
Embaixada in­
gleza estiveram 
sempre , desde 
as 16 horas ao 
anoitecer, coa­
lhados de milha­
res e milhares 
de pessoas. De 
facto, ninguem se 
cançava de ad­
mirar as barra­
cas dos diversos 
paizes em guer­
ra contra os im­
perios centraes, 
com requintado 
gosto artístico 
armadas e espa­
lhadas pelos jardins. 

Em cada uma das barra­
cas, para se distinguirem uma 
das outras, flutuava a res­
petiva bandeira. e as vende­
doras das prendas e sortes 
achavam-se com os seus tra­
i e s nacionais. Assim, por 
exemplo, na barraca de Por­
tugal, como bem se vê n 'uma 
das gravuras da /lustração, 
estava uma formosa sig11oti11a 
vestida, a rigor, á moda do 
Minho. E - nota bem signi­
ficativa - a interessantissima 
filha de sir Rennel Rodd, a 
meio da festa, tambem apa­
receu muito gentilmente ves­
tida com um dos nossos tra­
jes populares. 

Para melhor atrair o pu­
blico, lady Rodd, manife~tan­
do. mais uma vez, o seu no-

t a v e 1 savoi r 
jaire, mandou 
levantar, aqui 
e além, va­
ri os palan­
ques e até um 
teatrinho, on­
de se suce­
diam atraen­
t is s imos nu­
meros deva­
riedades, dos 
quaes se in­
cumbiram, 
com entusias-

Um grupo de mutilados deixando-se rotog.,.tlfar no parque Alguns mutilados descendo dO automO\'el, que os conduilu 
da Embaixada tngleza. á Petra dos Aliados. 



mo, muitos artistas de fama mundial. 
Basta informar os leitores da /lustra­
ção de que o grande Kaschmann, sem-

pre r(.cordado com saudade pelos velhos 
dilettanti de S. Carlos, tambem se exibiu no im­
provisado teatrinho, entoando, com a voz 
ainda robusta e com singular entrain, uma 
série rlP. canções de guerra, acomp< nhado 

A buveue na har-
1·ac;t <lo .1 a pão. 

pela banda dos 
carahinieri e 
·respondido, 
em côro, por 
um grupo de 
damas da pri­
mei r a socie­
dade, que ele, 
velho gentle­
man, frequen­
tára assidua­
mente. As 
canções de 
Kaschmann 
constituiram 
um dos clous 
da maravilho­
sa festa. 

de /ady Rodd para com o nosso~paiz), 
era uma das mais bonitas e foi , regual­
mente, uma das ma is rendosa~s. 

Na exposição das prendas, Higuravam 
charutos, cigarros e vinho do ~Porto, valioso 
donativo do nosso ministro e coutro, tambem 
apreciavel, do nosso agente come rcial em Italia, 
sr. G. T. da Fonseca Araujo. 

As gravuras 
<da llttStração 
rreprod uzem 
<curiosos aspe­
Hos da magni­
Hica feüa dos 
,Aliados, que 
~em Lisboa po­
ld e ri a imitar­
~se, com suces­
~so , por exem­
}plo, no lindis­
~s i mo parque 
Cd as Necessi­
id ades, ainda 
1mais vasto e 
~pitoresco que 
10 parque da 
rnmbaixada i'n­
rnleza em Ro-
1ma. E porque 

A imprensa 
italiana refe­
riu - se com 
grande reco-

Um aspeto da barraca da ltalia 

nhecimento e elogio á piedosa obra .de lady 
Rodd e da comissão de ilustres damas que tão 
dedicadamente a coadjuvaram. 

A barraca de Portugal, que foi colocada sob 
o alto patronato da interessantissima filha 
do sr. embaixador de Inglaterra e do nosso 

ministro em Roma, dr. Eusebio Leão 
(o que traduz uma grande amabilidade 
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não ha de fazer-se tambem em Lisbooa uma feira 
dos Aliados em beneficio dos nosscos mutilados? 
- ousamos perguntar. E' uma ideéia que a Cla­
zada das Mulheres Podttguezas ouuas organisa­
doras da festa da flor hão de aprcoveitar, · 
traduzindo-a n 'um facto e em breeve. 

Assim o esperamos confiadameente. 
E.!. O. 



~J nduine SJI valo 

(<Cllche• Jlert). 

arte oficial é 
por definição, 
par a alguns, 
uma arte de­
testa v e I. 
Comtudo não 
ha no mundo 
um teatro on­
de se repre­
sente melhor. 
Certo, ali a 
tradição tem 
u md impor­
tancia supre­
ma, as inova­
ções e os ino­
vadores silo 
recebidos 
com certa des­
confiança, os 
ga 1 ãs teem 
em geral ru­
gas profundas 
e muitas das 
ingenuas po­
diam ser 11vós. 
Mas ... mio 
ha no mundo, 
repetimos. um 
teatro onde 
se represente 
melhor. 

O TEATRO EM ~RADÇA DURANTE A OUERRA 

A "COMÉDIE'' 

71 1ZER mal da Comédie Fran­
\J çai~e é em certos meios 

snobs de Paris do melhor 
tom. A Comédie é um esta­
belecimento do Estado, e 

\tndemohelle Ceclle Sorel 

Durante a guerrn a Comédie, sob a direção energica 
d'um autor dramatico de muito merito, mr. Emile Fabre, 
tem sustentado devotadamente, diremos mesmo com ardor, 
as tradições da arte franceza. As suas representações d~ 
classicos deram-se sempre regularmente, alguns dos seus ar­
tistas foram á Suissa representar em recitas triunfaes peças 
celebres do repertorio, muitos d'eles cooperam ativamen­

te nas recitas de caridade e nas representações dadas 
no fro11t. 

Ultimamente representaram-se na Comédie duas 
obras novas: Noces ir Argent, de mr. Paul Gé-

1 
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~J<l\lemols"lle Murla Le· 
conte, na Prl111eroie. 

raldy, que demonstrou 
no seu autor muito 
aprecia veis qualidades. 
e L' élevafiou. de mr. 
Henri Bernstein, que 
foi um triunfo. A es­
ta ultima nos referi­
remos ainda com o 
desenvolvimento que 
ela merece. A Co­
médie acolheu tarn-



bem, ··com 
honras que 
devem lison­
gear o nos­
so orgulho 
de portu­
g uezes, a 
tradução da 
delic i osa 
Ceia dos 
Cardeaes. 

O pessoal 

Ma1lPmOl>elle Mallle, 
no .\/arta 1e àe sle ;111 · 

Uéltque. 
(cCllClh:• Bel'l) . 

:\ladame lloblnne e seu marido, o 
<1101· Ale:.:ao<lre. 

de materia­
li ~mo indus­
trial. Mes­
de moiselles 
Lara, Cer­
ny, a gentil 
mademoisel­
le Maille, a 
sensível e 
doce made­
moiselle Le­
contc, a sal­
titante ma­
d em o iselle 
Bovy, a ilus­
tre madame 
Pi erson, a 
decorativa 
mademoisel­

\l11de11101se11e c~rny 

da Comédie é nu­
meroso e contem 
nomes dos mais 
ilustres da arte 
franceza . Mm. de 
Féraudy, Berr, 
Si 1 vai n, Duflos, 
Grand, Bernard, 
Paul Mounet,.etc., 
podem contar-se 
entre os mais ex­
C' e 1 e n t es artistas 

.\lallemolseJle Lara 
(<CllcM • Manuel). 

que em todos os tempos teem honrado os palcos de Paris. Não 
ha hoje em França uma artista de drama superior a ma­
dame Bartet; madame Silvain é uma tragica admiravel, 
mademoiselle Colona Romano acompanha-a no talento 
e na vocação. Madame Cecile Sorel é a coquetfe ideal : 
uma creaturinha do seculo XVIII perdida n'estes tempos 
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(<Cliché> Reutlloger ) . 

le jar>S1e Faber, são 
admiraweis artistas. 
Mesdar.mes Huguette 
D uf l O)S e Robinne 
são, aMém de atrizes 
de gnrande merito, 
duas dâa; mais lindas 
mulherres de Paris. 

E', eem suma, uma 
11 oupe incomparavel 
á qual, . como se com­
preendi!e, o sucesso 
não poode deixar_ de 
ser farnniliar. 

Pari:is, junho. 

JUULIO GUERNER. 

Jlladame Bart<lel 

!•Cliché• Maanuel). 



loitinh nt1eidL -
O sr. Moitinho 
d' Almeida, ilus­
t r e d i r e to r da 
Associação Co­
mercial de Lis­
boa, foi á Feira 
de Lyon como de­
legado d'essa co­
letividade e em 
Paris ocupou-se 
com rara inteli­
gencia, activida­

Jtst lergulhh. - O 
distinto e talentoso 
cenografo sr. José 
Mergulhão, cujos 
belos trabalhos an­
dam ha muito li­
gados ás nossas 
primeiras peças 
teatraes, imprimin­
do-lhes um atrati­
vo artístico espe· 
eia!, foi nomeado 
professor de ce­
nografia da Esco- o sr Jo~~ :11ergulhão o sr. loão Sassetl. mem­

bro do centro Nacional 
de Esgrima. que p;anhou 
o Campeonato Nacional 

o sr. ~1011111110 1l'.\lme1Ja de e dedicação, 
de assuntos re­
ferentes ao de­

senl'Ol\'imcnto do nosso comercio exterior. 

la d' Arte de Re-
presentar, rece-
bendo assim a consagração oficial do seu oc "sf)ada. 

• talento. 
© ... 

Uma eiposleao de llores.- Cons­
tituiram o encanto de inu­
meras visitas as belas da­
lias Cachts qne .o inteli­
gente e ativo florista, do 
Jardim do Chia-
do, sr. Fernan-
do Sanches, ex­
poz no dia 17 no 
Salão da Ilustra­
ção Porlugueza. 
Ainda não vimos 
variedades mais 
lindas e apuradas 
n'aquele genero. 
Tam bem expoz 
magnificas aven­
cas, sobresaindo, 
porém, a tudo 
d o i s formosos 
exemplares dara­
ra orquídea -Cat­
tleyas• e outro da 
·O e bera J amcsou­
li• e que não fas­
cinou menos os 
olhos dos visitan­
tes. 

• 

Tre' a~pe1os 11n:expos1~fto de flores do sr. l'ernando sanrhe~. no soli10 1t111traç4o Porlll!lueza 
!Ctlcllts Benollell. 



Festa no Asilo lnronio FeJiciano de castilllo 

r\A fórma dos anos anteriores realisou-se na 
l l vespera de Santo Antonio um deslumbran­
tissimo arraial nos jardins do Asilo dos Cegoos, arraial a 

1. Barrnca de madame Sdllapa Viana 

2. Barraca (la sr.• o. Adelina Selcrento 

que concorreram . inumeras pessoas. 
As barracas estavam artisticam•ente orna­

mentadas, ostentando variados objeHos que fo­
ram rifados, sendo alguns de valor. · Tambem se 

nnrrnca de madame Campos Melo 

519 



A sr.• o. Ilda Achemnnn Pereira da Sll 1·a. na har­
raca da . nuena Dlclla• . 

exibiram, por um grupo de gentis senhoras 
e cavalheiros, algumas das nossas mais ca-

narraca org-auls11<Jn )leia sr.• o. l"ortense Dias 

rrcteristicas danças regionaes. As festas 
continuaram na vespera e dia de S. João. 

Comlssilo <le senhoras e c111·11lhelros c1ue toma..am parte nas daucas reglonaes 

(Cllchts Benollell. 
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1 t~~g~f ~~~~;~;~~~,;;;~;,~ : 
' ças. Conrccções de Pt'lcs 1•ara senhoras · 
! " çn•an•-:•~.-Alfaiateria: Fardamentos, 

Os melhores 
artigos 

de borracha 

= mllltart·~. nancsdr;l~ nndonncs e _es 5 
• i·ron~t·lr·11- /Boneca ti. pontl\ do ba.lcaol : "A N~l-CQLf C" i fo m u11 o 10 u ui 111 111o•tnlWll-'ll••1_..m ! .1-\ ,. 

í [!) [!) ~ (ANTT' l -COLICA) 
1 VI N H o OE M EZf\ TI NTO 1111-1Ellr.i.lil3D:Iali~B--lll 

1 Bolsa p ara gelo, são sempre OS 
estilo lng lez, ue te· . . 
ctdo •1t· 11 unoira111 - mais econom1cos. 
n110, rnh•·rtn tJe f)or- E• por esta razão 
racha. 0111110 dura- . 

tloum. que deveis sem-
pre exigir os da marca 

Os art igos de bo rracha marca 
•DavoJ• são fab ricados exclusiva­
mente de borracha pura e salva­
guardados pela perícia adquirida 
durante 42 ano!' .------ --, 

rll'"'"º 
) CASA DE AMIL 

(Brn.ga.) 

o . l'eroan<lo 13ourbon 
(llnanto) 

Agentes geraes: SILVAS lT Ct.• 
n. C:orreelros. il. !! • 

: [!]~~~~~~~~ 
l . 

C rlsfl 
Telelone: Central 3851 

Jluminação, hig iene ti aque· 
cimento. 

jlf onfagens e reparações. 

120 - R. DOS RETROZEIROS- 122 
L ISBO A 

de continuo sue 
cesso no seu fa . 
brico. Ins i s tam 
sempre c m arti­
gos ele borracha 
da marca DavoJ> ~ 1 ~!l~C~!~!!~,~~A~ • ~itíltã~ : 

_ - Agencia Investigadora Chiado, 38, 3. , 
DrlVOL 51 8 5 1 

RUBBER COMPANY Seringas aurae.<, 
para 11 ur etra e na 
saes, <Ir horr acha 

Provldtii~~. R. I. U. S. A. Puro. ,,c,·~~'1\1,~:: '.1M 11· 

BARNET LEATHER COMPANY 
81 , FULTON St. 

N e w-York, N , Y. 
E. U. A. 

,.abrtcas da Barne t Le11t/Jer Co .. 
em Little Falis, N . Y. 

• ! 

Notem·•e 
o• tree ori6cioa 1 

~ 

Notc·•e 
• cab~a ctph~ricei 

TAMA~HO 
GRANDE 

(lllUSTRApooES de TAMANHO NATURAL) 

NOS ESJTADOS UNIDOS 
É USADAA POR UM MILHÃO 

DE CREAN~ÇAS E VENDIDA POR 

25,000 1 PHARMACEUTICOS 

AS RAZZÔES PORQUE: 
l. e uma manmadeira hye!enka; 
2. E: uma m;mm•deira duradoura. A qua.n• 

tidade de bcrraacha empregada l: maior que 
a usad..' cm Qu.uaesquer outras cl:ls~s e oor 
c.onscauintc durJrario mais. 

3. s ;'o fabrlcól:odos com a melhor quolidode 
de horracha e n~;o podem injuri.lr a bCkca da 
creança. 

4. T tlm cabe.e'" espherica, o que pennitte 
Que :1 ac;m ç;a oos sustenha com maior firmeza.. 

5. T i m Ires . orificios permitindo a $i1hlda 
facil do leite ouu de qualquer outro alimento e 
i mpedindo Que · 1e achate. ao me"imo tanoo 
contnbulndo panra conservar a bôcca da a e­
tinça ptquena e e bem formada. 

CADA UM DOOS NOSSOS B ICOS DE 
1 MAMADEIRA, 

MARCA "AN '"jTl· COLIC," (ANTl·COLI CA) 

TEM UM ROT<l,ULO COMO O QUE A SEGUllt 

ILLUSTRAMOSS, AO REDOR DO PESco c;o 

~~·AtiNTl-GOLlG" 5~ .-" 
~~ • BRAND ~g:Sq; 
;::., 3tt-HOLE NIPPLE oo: -.:. 

TOMEM NOTA' DE E STE ROTULO E NÂO 
ACCEITEM 01/UTRO BICO DE MAMADEIRA 

DIFFEREN TE. 

F ABRICJADA em 3 CÔRES 
IORRACCB A PURA ( PRETA) 

IRAK!lCA É VERMELHA 

EXXIGA DO •SEU 
Pt .ARMAtCEUTICO OS BICOS 

DliE MAMADEIRA 

"AN1TI • COLICA" 

f'MBRICADO PELA 

DAVOL RUBBER CO. 
Cuja especialidade é o fabnco de couros de bezerro 

para calçado em preto, branco, côres e verniz tanto lisos 
como frizados. 

Enviam-se amostras a quem lh'as pedir e correspon­
dem em portuguez. 

, '- PROVIDEENCE, R. 1. ct. u. u A.> ~ 



PÓ _cc 
SUISTITUE COM HAIDES YUTASEIS O rO D'ARROZ 

lndispensavel na hygiene das a-eanças e na toilette dos adllltos 

Á venda em todos •• bons estabelecimentos 
AGENTES GERAES: 

Sociedade Luzo-Americana dos Estabelecimentos 

G S O ', I llAMS & W R E, Lº' 
Rua da Prata, 145 LISBOA 




